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M E S O L O G I A    RE S S O M Á T I C A    R E C I C L O G Ê N I C A  
( RE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mesologia ressomática reciclogênica é a influência do meio circundante, 

grupocarma e holopensene do local de nascimento da conscin, homem ou mulher, favorecedora 

de reformulações íntimas cosmoéticas e aceleradora da evolução pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição meso vem do idioma Grego, mésos, 

“meio; centro; intermediário”. O segundo elemento de composição logia deriva igualmente do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

O primeiro prefixo re procede do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; itera-

ção; reforço; intensificação”. O vocábulo somático provém do idioma Francês, somatique, e este 

do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. O segundo 

prefixo re origina-se do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; 

intensificação”. O terceiro elemento de composição ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado 

do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfe-

ra”. Apareceu no Século XVIII. O quarto elemento de composição gênico tem conexão com ge-

nia, e este derivado igualmente do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descen-

dência”. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente ressomático reciclogênico. 2.  Ambientação de nascimento 

promotora de reciclagens. 3.  Ambiente de nascimento renovador de posturas íntimas. 

Neologia. As 3 expressões compostas mesologia ressomática reciclogênica, mesologia 

ressomática reciclogênica restrita e mesologia ressomática reciclogênica ampliada são neologis-

mos técnicos da Ressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Mesologia ressomática antirreciclogênica. 2.  Ecologia ressomática 

automimética. 3.  Ambiente de nascimento robexológico. 4.  Ecologia de renascimento antievolu-

tiva entrópica. 

Estrangeirismologia: o local de nascimento propiciando upgrades pessoais; o ambiente 

de ressoma fecundador de insights renovadores; o ambiente de casa catalisador de new look exis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à meritocracia ressomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ressoma: 

renovação consciencial. Mesologias oportunizam reciclagens. 

Ortopensatas. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autovivência. Nenhum Ser Humano sadio consegue viver bem, completamente iso-

lado dos outros Seres Humanos, holopensenes, Mesologia e Zeitgeist, ou seja, sem a sociabili-

dade”. 

2.  “Holopensenologia. O teor da influência do holopensene sobre a conscin evidencia  

o nível da evolução consciencial de ambos: a Mesologia e a personalidade”. 

3.  “Mesologia. A Mesologia influencia a produção mentalsomática da conscin”. 

4.  “Ressomática. A consciex amparadora, quando especialista em ressoma, auxilia 

nas energias da consciex ressomante, nas energias dos pais do feto e nas energias dos holopense-

nes da Mesologia do bebê, respectivamente antes, durante e depois da inserção da consciex resso-

mante na intrafisicalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal influenciado pela mesologia atual de ressoma;  

o holopensene local influindo na autocognição de maneira positiva; a mesologia nosográfica res-
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tringindo a manifestação ortopensênica da conscin; a visita aos locais de vidas pretéritas sendo 

fonte de pesquisa autopensênica, otimizando autorrecins; o rastro holopensênico registrado na 

mesologia; o mapeamento da intraconsciencialidade permitindo o contraponto entre a autopense-

nidade, o holopensene local e a pensenidade grupocármica; a mudança de país de nascimento 

e o reencontro com holopensene de vidas pretéritas podendo gerar obnubilação antiproexológica; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a flexibilidade pensênica para transitar nos locais resso-

máticos sem sucumbir às automimeses improdutivas; o holopensene do ambiente de ressoma al-

tamente vinculado às possibilidades assistenciais pré-programadas na intermissão. 

 

Fatologia: a mesologia ressomática reciclogênica; o ambiente do local de nascimento 

auxiliando na recuperação de cons; a escolha ressomática de região favorecedora da autoproéxis; 

o melhor contexto ressomático alinhado durante a intermissão; as reciclagens partindo da compre-

ensão do ambiente ressomático; o estudo do comportamento da conscin em relação ao meio am-

biente no qual está inserida; a pesquisa ressomatológica desvelando autorreciclagens prioritárias; 

o ambiente propício à nulificação da infância; o levantamento das afinidades grupocármicas pró- 

-evolutivas; as possibilidades reciclogênicas relacionadas às dificuldades na infância; as oportuni-

dades de reciclagens a partir do meio ressomático; a mudança de cidade favorecendo o processo 

neocognitivo propício às reciclagens; a mudança precipitada de ambiente prejudicando a recupe-

ração de cons e estagnando a evolutividade pessoal; as ressomas em distintos locais contribuindo 

para o Universalismo da consciência; os desafios reciclogênicos de ressomar em locais nostálgi-

cos ou fortemente vinculados ao passado pessoal; as possibilidades recompositórias ínsitas ao am-

biente ressomático; a mudança mesológica pró-reciclogênica, depois de múltiplas vidas renascen-

do no mesmo local; a mesologia reforçando traços pré-existentes; a gestão dos desconfortos reci-

clogênicos relativos à interassistência mesológica; o local ressomático predispondo novas postu-

ras e atitudes pontuais às cláusulas autoproexológicas; o exemplarismo pessoal influindo no gru-

pocarma familiar, devido à mudança de cidade de nascimento; o fato crítico de a vontade ser 

a maior força autorreciclogênica, independentemente do meio circundante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a possível precog-

nição do assistente lúcido relativa à ressoma de entes próximos, incluindo aspectos grupocármi-

cos; o desenvolvimento autoparapsíquico revelando potenciais reciclogênicos relacionados à me-

sologia; o parafato de a mesologia do intermissivista ser, em tese, a mais rentável evolutivamente; 

os aspectos parassociais da mesologia ressomática; o acesso às mesologias de vidas pretéritas im-

pulsionando reciclagens intraconscienciais; a assistência aos grupos extrafísicos vinculados ao lo-

cal de ressoma e entorno, podendo compor demanda autoproexológica essencial; o parapsiquismo 

potencializado pela gratidão mesológica; o arranjo parassocial mais funcional às recomposições 

e interassistências grupocármicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin predisposta–ambiente favorável; o sinergismo 

momento apropriado–local apropriado; o sinergismo paracompreensibilidade interassistencial– 

–reciclagem realizada; o sinergismo Paragenética-Genética-Mesologia. 

Principiologia: o princípio de só a consciência mudar a si mesma; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio do contágio holopensêni-

co; o princípio do dinamismo mesológico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusulas para superar as 

pressões mesológicas; o código de prioridades evolutivas aplicado às reciclagens. 

Teoriologia: a teoria e prática da recuperação de cons contribuindo para a valorização 

da ressoma pós-Curso Intermissivo (CI); a maturação de 1% de teoria para 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; a técnica da 

assim-desassim; a técnica da tentativa e acerto; as técnicas de convivialidade sadia; a técnica da 

megaconvergência; a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica da autorreflexão de  
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5 horas; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); as técnicas diplomáticas na convivia-

lidade; a técnica do autoposicionamento pessoal perante as situações anticosmoéticas vivencia-

das no cotidiano; a técnica de eliminação de mimeses dispensáveis; a técnica de viver evolutiva-

mente. 

Voluntariologia: a profilaxia ao afastamento do voluntariado conscienciológico, evitan-

do sucumbir à nociva pressão mesológica; a residência na Cognópolis contribuindo para a fixação 

do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o soma enquan-

to labcon a cada ressoma; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscien-

ciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível da Ressomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito halo das autorrecins sobre o lugar de nascimento; os efeitos da 

qualidade do ambiente na pensenidade individual; o efeito evolutivo das recomposições grupo-

cármicas no ambiente ressomático; o efeito do exemplarismo pessoal em qualquer lugar. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do contato com os ambientes reciclogêni-

cos; as neossinapses advindas da teática das recins; as neossinapses evolutivas necessárias para 

superar as pressões mesológicas. 

Ciclologia: o ciclo Curso Intermissivo–ressoma–fase preparatória–fase executiva–com-

pléxis; o ciclo exemplarismo inspirado–exemplarismo inspirador; o ciclo retroego-neoego ine-

rente à neomanifestação. 

Binomiologia: o binômio mesologia-grupocarma; o binômio local amparado–assisten-

cialidade; o binômio aporte-retribuição; o binômio Mesologia-Paramesologia. 

Interaciologia: a interação pensenosfera individual–pensenosfera grupal; a interação 

autopensene-holopensene; a interação recin individual–recin grupal; a interação paradigma in-

trafísico–paradigma consciencial. 

Crescendologia: o crescendo deixar-se levar pela mesologia–autoposicionar-se ante  

a mesologia; o crescendo ajustes intraconscienciais–ajustes mesológicos; o crescendo do para-

psiquismo intelectual necessário ao entendimento das influências mesológicas. 

Trinomiologia: a autossuperação do trinômio distorção consciencial–exigências meso-

lógicas–dano somático; a mesologia favorecedora do trinômio da tridotação comunicabilidade- 

-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio autodeterminação-autopesquisa-tecnicidade-automanuten-

ção-autossuperação-recomposição; a criticidade acerca do polinômio nascer-crescer-trabalhar- 

-casar-procriar-aposentar; a evitação do polinômio fôrma holopensênica–influência mesológica 

nosográfica–cunha mental–automimese dispensável. 

Antagonismologia: o antagonismo recin / estagnação; o antagonismo desapego meso-

lógico sadio / fixação bairrista; o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo influência me-

sológica homeostática / influência mesológica nosográfica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o fluxo evolutivo do intermissivista poder seguir no con-

trafluxo mesológico. 

Politicologia: a democracia; a recinocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocra-

cia; a evoluciocracia; a exemplocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito influenciando a ressoma e as recins; as leis da Evolu-

ciologia; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a ressomatofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a sociofilia; a teaticofilia; a ur-

banofilia; a grupofilia. 

Fobiologia: a reciclagem do medo da melin e da melex; a eliminação do medo de perder 

oportunidades; a superação da fobia de sair da cidade de nascimento; a autossuperação da grupo-

carmofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome das automimeses antievolutivas; a superação 

da síndrome do estrangeiro (SEST); a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a ultrapassagem da síndrome da “Maria vai com as outras”. 
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Maniologia: a autorreciclagem da mania de reclamar do local de ressoma; a eliminação 

da mania de procrastinar neoposicionamentos essenciais às recins; o descarte da mania de fugir da 

autorresponsabilidade evolutiva. 

Mitologia: a autorreciclagem do mito de o lugar fazer a pessoa; a superação do mito da 

evolução sem autesforço; o descarte do mito da imutabilidade da consciência por ter nascido em 

determinado lugar. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; 

a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Grupocarmologia; a Holossomatologia; a Re-

ciclologia; a Recinologia; a Liberologia; a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Reeducaciologia; a Autodesassediologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin neofílica; a isca 

humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inverso-

ra existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ressomaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens lucidus; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens autocorrector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mesologia ressomática reciclogênica restrita = a relacionada ao local de 

nascimento propício à conscin com miniproéxis, possibilitando recomposições grupocármicas no 

núcleo consanguíneo; mesologia ressomática reciclogênica ampliada = a relacionada ao local de 

nascimento propício para a conscin intermissivista potencialmente maxiproexista, possibilitando 

autorrenovações, desafios, questionamentos, autopesquisas e grandes avanços evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da Ressomatologia; a cultura da recin; a cultura mesológica; 

a cultura da autocientificidade; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da autorresponsa-

bilização; a cultura do respeito paradireitológico. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Teaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 postu-

ras ou ações autevolutivas capazes de impulsionar as autorreciclagens dentro da mesologia resso-

mática: 

01.  Autassunção intermissiva. 

02.  Autoparapsiquismo lúcido. 
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03.  Autorganização. 

04.  Balanço ressomático. 

05.  Conscienciometria. 

06.  Consciencioterapia. 

07.  Decidofilia cosmoética. 

08.  Ortoconvivialidade grupocármica. 

09.  Identidade interassistencial. 

10.  Interassistencialidade. 

11.  Invéxis. 

12.  Tridotação consciencial. 

13.  Vontade lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mesologia ressomática reciclogênica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisa  culturológica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Enriquecimento  paragenético:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Gratidão  mesológica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Influência  mesológica:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Interação  ressoma–reciclagem  intraconsciencial:  Ressomatologia;  Homeostá-

tico. 

08.  Mito  do  lugar  perfeito:  Mitologia;  Neutro. 

09.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Pressão  mesológica  pró-maternidade:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

13.  Ressoma  decisiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Ressoma  na  Trifron:  Ressomatologia;  Neutro. 

15.  Zeitgeist  da  ressoma:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

O  APROFUNDAMENTO  TEÁTICO  E  COSMOÉTICO  NA  ME-
SOLOGIA  RESSOMÁTICA  PESSOAL  É  MEGAOPORTUNIDA-
DE  RECICLOGÊNICA  PARA  O  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚ-
CIDO,  POSSIBILITANDO  NEOAVANÇOS  AUTEVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, entende a mesologia na condição de possível 

alavanca recinológica? Reconhece a influência do local de nascimento nas autorreciclagens 

prioritárias? Compreende o exemplarismo das autorrecins frente ao grupocarma mesológico? 
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